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São Domingos Sávio, o “pequeno grande santo”, viveu sua breve mas intensa infância entre
as colinas do Piemonte, em lugares hoje repletos de memória e espiritualidade. Por ocasião
de sua beatificação em 1950, a figura deste jovem discípulo de Dom Bosco foi celebrada
como símbolo de pureza, fé e dedicação evangélica. Percorremos os principais lugares de
sua infância — Riva presso Chieri, Morialdo e Mondonio — através de testemunhos
históricos e relatos vívidos, revelando o ambiente familiar, escolar e espiritual que forjou
seu caminho rumo à santidade.

            O Ano Santo de 1950 foi também o da beatificação de Domingos Sávio, que ocorreu
em 5 de março. O discípulo de Dom Bosco, de 15 anos de idade, foi o primeiro santo leigo
“confessor” a subir aos altares em uma idade tão jovem.
            Naquele dia, a Basílica de São Pedro estava repleta de jovens que deram
testemunho, com sua presença em Roma, de uma juventude cristã totalmente aberta aos
ideais mais sublimes do Evangelho. Segundo a Rádio Vaticana, a Basílica se transformou em
um imenso e barulhento oratório salesiano. Quando o véu que cobria a figura do novo Beato
caiu dos raios de Bernini, um aplauso frenético se elevou de toda a basílica e o eco chegou
até a praça, onde a tapeçaria que representava o Beato foi descoberta na “Loggia” [balcão]
das Bênçãos.
            Naquele dia, o sistema educativo de Dom Bosco recebeu seu maior reconhecimento.
Quisemos revisitar os lugares da infância de Domingos, depois de reler as informações
detalhadas do P. Miguel Molineris naquela Nova Vida de Domingos Sávio, na qual ele
descreve com a sua conhecida seriedade de documentação o que as biografias de São
Domingos Sávio não dizem.

Em Riva perto de Chieri
            Em primeiro lugar, estamos em São João de Riva perto de Chieri, o vilarejo onde
nosso “pequeno grande santo” nasceu em 2 de abril de 1842, filho de Carlos Sávio e Brígida
Gaiato, o segundo de dez filhos, herdando do primeiro, que sobreviveu apenas 15 dias após
seu nascimento, seu nome e seu direito de primogenitura.
            Seu pai, como sabemos, veio de Ranello, um vilarejo de Castelnuovo d’Asti, e quando
jovem foi morar com seu tio Carlos, um ferreiro em Mondonio, em uma casa na atual Rua
Junípero, no número 1, ainda chamada de “ca dèlfré” ou casa do ferreiro. Lá, com o “Barba
Carlòto” [Tio Carlòto”], ele aprendeu o ofício. Algum tempo depois de seu casamento,
contraído em 2 de março de 1840, ele se tornou independente, mudando-se para a casa dos
Gastaldi em São João de Riva. Ele alugou uma acomodação com cômodos no andar térreo
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adequados para uma cozinha, depósito e oficina, e quartos no primeiro andar, acessíveis por
uma escada externa que agora desapareceu.
            Os herdeiros de Gastaldi venderam a casinha e o rancho adjacente para os
salesianos em 1978. E hoje um moderno centro de acolhida juvenil, administrado por ex-
alunos e cooperadores salesianos, dá memória e nova vida à pequena casa onde Domingos
nasceu.

Em Morialdo
            Em novembro de 1843, ou seja, quando Domingos ainda não tinha completado dois
anos de idade, a família Sávio, por motivos de trabalho, mudou-se para Morialdo, o vilarejo
de Castelnuovo ligado ao nome de São João Bosco, que nasceu na propriedade Biglione, um
vilarejo no distrito de Becchi.
            Em Morialdo, os Sávio alugaram alguns quartos pequenos perto da varanda de
entrada da propriedade de Joana Viale, que havia se casado com Estêvão Persoglio. Mais
tarde, todo o campo foi vendido por seu filho, Alberto Persoglio, para José Pianta e família.
            Atualmente, esse terreno também é, em sua maior parte, propriedade dos salesianos
que, depois de restaurá-la, a utilizam para encontros de crianças e adolescentes e para
visitas de peregrinos. A menos de 2 km do Colle Don Bosco, ela está situada em um
ambiente campestre, em meio a parreirais, campos férteis e prados ondulantes, com um ar
de alegria na primavera e nostalgia no outono, quando as folhas amareladas são douradas
pelos raios do sol, com um panorama encantador em dias bonitos, quando a cadeia dos
Alpes se estende no horizonte desde o pico do Monte Rosa, perto de Albugnano, até o Gran
Paradiso, Rocciamelone e Monviso, é realmente um lugar para se visitar e usar em dias de
intensa vida espiritual, uma escola de santidade no estilo de Dom Bosco.
            A família Sávio permaneceu em Morialdo até fevereiro de 1853, ou seja, por nove
anos e três meses. Domingos, que viveu apenas 14 anos e 11 meses, passou quase dois
terços de sua curta existência lá. Portanto, ele pode ser considerado não apenas o aluno e
filho espiritual de Dom Bosco, mas também seu conterrâneo.

Em Mondonio
            O P. Molineris sugere a razão de a família Sávio ter deixado Morialdo. Seu tio, o
ferreiro, havia morrido e o pai de Domingos poderia herdar não apenas as ferramentas do
ofício, mas também a clientela em Mondonio. Esse foi provavelmente o motivo da mudança,
que ocorreu, no entanto, não para a casa na Rua Junípero, mas para a parte baixa da vila,
onde alugaram dos irmãos Bertello a primeira casa à esquerda da rua principal da vila. A
pequena casa consistia, e é assim ainda hoje, em um andar térreo com dois cômodos,
adaptados como cozinha e sala de trabalho, e um andar superior, acima da cozinha, com
dois quartos e espaço suficiente para uma oficina com uma porta na rampa da rua.
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            Sabemos que o Sr. e a Sra. Sávio tiveram dez filhos, três dos quais morreram muito
jovens e outros três, incluindo o nosso, não chegaram a completar 15 anos de idade. A mãe
morreu em 1871, aos 51 anos de idade. O pai, ficando sozinho em casa com o filho João,
depois de ter acolhido as três filhas sobreviventes, pediu hospitalidade a Dom Bosco em
1879 e morreu em Valdocco em 16 de dezembro de 1891.
            Domingos havia entrado em Valdocco aos 29 de outubro de 1854, permanecendo lá,
exceto por curtos períodos de férias, até 1º de março de 1857. Ele morreu oito dias depois
em Mondonio, no pequeno quarto ao lado da cozinha, em 9 de março daquele ano. Sua
permanência em Mondonio foi, portanto, de cerca de 20 meses no total, e em Valdocco, de 2
anos e 4 meses.

Lembranças de Morialdo
            A partir dessa breve análise das três casas da família Sávio, fica claro que a de
Morialdo deve ser a mais rica em lembranças. São João de Riva lembra o nascimento de
Domingos, e Mondonio um ano na escola e de sua santa morte; mas Morialdo lembra sua
vida na família, na igreja e na escola. Quantas coisas “Minòt”, como era chamado lá, deve
ter ouvido, visto e aprendido com seu pai e sua mãe, quanta fé e amor ele demonstrou na
pequena igreja de São Pedro, quanta inteligência e bondade na escola do P. João Zucca, e
quanta diversão e vivacidade no parquinho com seus companheiros da vila.
            Foi em Morialdo que Domingos Sávio se preparou para a Primeira Comunhão, que
ele fez na igreja paroquial de Castelnuovo em 8 de abril de 1849. Foi lá, quando tinha
apenas 7 anos de idade, que ele escreveu as “Lembranças”, ou seja, os propósitos de sua
Primeira Comunhão:
            1. Irei me confessar com muita frequência e comungarei sempre que o confessor me
der permissão;
            2. Quero santificar os dias de festa;
            3. Meus amigos serão Jesus e Maria;
            4. A morte, mas não os pecados.
            Lembranças que foram o guia de suas ações até o fim de sua vida.
            O comportamento, a maneira de pensar e de agir de um menino refletem o ambiente
em que ele viveu e, especialmente, a família em que passou a infância. Portanto, para
entender algo sobre Domingos, é sempre bom refletir sobre sua vida naquela propriedade
de Morialdo.

A família
            Sua família não era de agricultores. Seu pai era ferreiro e sua mãe costureira. Seus
pais não eram de constituição robusta. Os sinais de cansaço podiam ser vistos no rosto de
seu pai, enquanto a delicadeza das linhas distinguia o rosto de sua mãe. O pai de Domingos
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era um homem de iniciativa e coragem. Sua mãe veio da não muito distante Cerreto d’Asti,
onde mantinha uma oficina de costura “e, com sua habilidade, livrava aqueles habitantes da
chateação de descer ao vale para comprar tecidos”. E ela ainda era costureira em Morialdo
também. Será que Dom Bosco sabia disso? Curioso, porém, o seu diálogo com o pequeno
Domingos, que tinha ido procurá-lo nos Becchi:
– Bem, o que você acha?
            – Eh, parece-me que seja um bom tecido (em piem.: Eh, m’a smia ch’a-j’sia bon-a
stòfa!).
– Para que pode servir esse tecido?
            – Para fazer uma linda roupa para oferecer ao Senhor.
            – Então, eu sou o tecido: o senhor seja o alfaiate; leve-me consigo (em piem.:
ch’èmpija ansema a chiel) e fará uma bela roupa para o Senhor” (OE XI, 185).
            Um diálogo inestimável entre dois conterrâneos que se entenderam à primeira vista.
E a linguagem deles era perfeita para o filho da costureira.
            Quando sua mãe morreu, em 14 de julho de 1871, o pároco de Mondonio, P. João
Pastrone, dizia às filhas chorosas para consolá-las: “Não chorem, porque a mãe de vocês era
uma mulher santa; e agora ela já está no Paraíso”.
            Seu filho Domingos, que a precedeu no céu por vários anos, também disse a ela e a
seu pai, antes de falecer: “Não chorem, já vejo o Senhor e Nossa Senhora de braços abertos
esperando por mim”. Essas suas últimas palavras, testemunhadas por sua vizinha Anastácia
Molino, que estava presente no momento de sua morte, foram o selo de uma vida alegre, o
sinal manifesto daquela santidade que a Igreja reconheceu solenemente em 5 de março de
1950, dando-lhe mais tarde a confirmação definitiva em 12 de junho de 1954 com sua
canonização.

Foto na página de rosto. A casa onde Domingos morreu em 1857. É uma construção de tipo
rural, datada provavelmente do final de 1600. Reconstruída sobre outra casa ainda mais
antiga, é um dos monumentos mais queridos pelos Mondonienses.


